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HISTORIA DA RAIVA

Seja-nos permittido, em face da intima re-

lação entre" os corpusculos de Negri e a raiva,

esboçar neste pequeno trabalho algumas con.si-
derações sobre o historico desta affecção.

"A raiva, zoonose infecciosa transmissivel
ao h~mem, é conhecida desde os tempos os mais
remotos. A Biblia, apesar de não se referir

directamente á doença, allude porém ao facto

dos judeus possuirem cães pouco doceis e que
algumas vezes chegavam a matar os donos;

cita o caso dos cachorros de Josabel que, tor-
nando-se furiosos, mataram o proprio senhor.

Entre os Egypcios, os cães gosavam a fa-
ma de possuirem a ttribuições divinas, perten-
cendo á classe dos chamados Deuses animaes.

Entre os povos daquella epocha, o pó do esca-
rabeu era tido como remedio poderoso contra

a raiva. Esta medicação só podia ser execu-
tada pelos denominados sacerdotes medicos,

pois o escarabeu tambem pertencia á classe dos

Deuses. Quem os sacrificasse era punido de

j
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morte, razão pela qual este tratamento era feito

debaixo de todo o sigilo.

N os tempos dos Gregos, a doença devia ser

mui i-ara, pois Homero silencia por completo
sobre a raiva dos cães.

A zoonose era-lhe porém conhecida, pois
que um dos seus herões, Tencer, atcusa Hector
de ser um cão raivoso.

Os latinos nos informam mdhor a respei-
to; assim, Celso, considerava a raiva Um cas-

tigo dos Deuses. Affirma que é perfeitamente
evitavel e aconselha como tratamento preven-

tivo a sucção da ferida com ventosas, cauteri-
sação energica com ferro incandescente, san-

grias, banhos quentes e lavagens da ferid~ com

loções feitas com vinho e vinagre.
Apesar de todos estes tratamentos preven-

tivos, o auctor confessa que a doença se p6de
manifestar, empregando-se então, como recur-
so extremo, os banhos frios. Estes banhos se-

riam praticados, pegando o paciente despreve-

nido e atirando-o dentro dagua, obrigando-o a
beber o liquido p'ara o qual elle demonstra visi-

vel horror. Além desses recursos terapeuticos,
era recommendada severa dieta, obrigando tam-

bem o paciente a tomar um purgativo em cada
tres dias.

Discoride aconselha tra tamen to analogo;

sendo, porém, de opinião que a doença uma

vez declarada, apresenta sempre um prognos-

tiéo lethal. PUni o, que votava particular sym-
,
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este respeito, lzen o que taes ammaes ~'r

, atacados principalmente durante a canicuP;/)j,~ - '\.~
Aconselha administrar preventivament~ aos
cães, carne de gallinha, durante 30 dias. De

uma fórma evidentemente .sceptica, refere-se a

todos os meios de cura, empregados no. comba-
te Ú raiva, não acreditando na receita dos sa...

cerdotes egypcios, Recommenda os cuidados

aconselhados por Celso e empresta alguma ef-
ficacia aos seguintes tratamentos: comer crú
o figa do e a carne do cão mordedor e adminis-

trar internamente a genciana, camomillae ou-
tras hervas em infusão.

O remedio por excellencia seria, porém, o

chá da raiz da ros'eira selvagem. Esta tisana
aconselhada por um oraculo, curára um preto-
ria no atacado de hydrophobia.

=-~., "

Tres seculos depois de Celso, Galeno acon-
selha como meio preventivo a excisão dos teci-
dos mordidos.

Os medicos da idade media continuaram na

mesma ignorancia dos seus antecessores, con-
tentando-se em repetir e aggravarainda mai~
os ~rros de seus antepassados.

Seus trabalhos deram curso ás ideias mais

absurdas e extravagantes, Originarau1c-se sys-
temas os mais variados, ridicul.liil.~ - ~-seiros
de cornbater a doença. Ta~'
far o infeliz doente entre
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evitar que sua respiração empestasse o ar, pro-

pagando assim a raiva.
Esta pratica foi ainda observada por Wir-

chow no norte da Allemanha. Celebre ficou o

systema, tido como infallive1, de banhar-se o
individuo mordido pdo cão raivoso, nove vezes

nas agnas das praias da N ormandia. Segundo

a crença daquella epocha, só essas praias pos-
suiam o dom de evitar a explosão da doença.
Até os nossos dias chegou a fama que gosava
Santo Umberto de preservar da raiva todo

aquelle que $e lhe approximasse.

Taes ideias campearam até o começo do se-

culo dezenove, quando ainda era a raiva consi-
derada como consequencia da acção do calor,

da fome, sêde e abstinencia soffrida pelos cães.
A ninguem veio a ideia de considera1-a como
doença infecciosa.

A partir dessa epocha percebe-se, a influen-

cia manifesta dos estudos experimentaes em

taes assumptos, facto este que aliás imprimiu
ao espirito scientifico uma nova orientação,

permittindo apreciarmos em patho1dgia o avan-
ço progressivo do homem, sempre em lucta com
os mais variavels males. Em 1804, Zinke obtem

a prova experimental da doença, innocu1ando a
baba dum cão raivoso num outro animal da

mesma espeCle.

Fo.i porém depois dos geniaes estudos de

Pasteur, quando da descoberta do systema de

immunisaç~.oé anti.,rabica, pwblema este que ji 'I

\, \:
."
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tinha. sido tentado por Galtier
estudo da raiva tomou um rumo
mente scientifico.

Conceito actual sobre o corpusculo de Negri

Depois das celebres experiencias de Pas-
teur conseguindo reproduzir a raiva, por inno-
culação subdural, em coelhos, e descobrindo o

methodo de immunisação preventiva da doen-

ça, dedicaram-se os pesquisadoTes com grélnde

afan á pesquisa do seu agente especifico.
Em taes circumstancias, como era de pre-

ver, não faltaram descobertas, demonstrando
cada auctm um microbio ou protozoario que se-
ria o causador da zoonose. A maior parte des-

tas descobertas, porém, passaram ao registro
dos factos historicos,. visto como não resisti-
ram aos embates de uma critica severa e des-

apaixonada. Outras conservaram-se de pé até.
nossos dias pelo menos sob certo ponto de vis-

ta. O proprio Pasteur, e com elle numerosos
observadores, dedicaram-se com afinco a estes

estudos, chegando mesmo a descrever, como
agente especifico da raiva, certas formações, ou

melhor granulações arredondadas de diametro
variavel.

Noguchi pensa mesmo ter chegado a culti-

var estas granulações e num artigo original da
PreSS. medo de 1913 descreveu certas formas

..
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. ~:;:;~i.>,.,$:h-rzidá pelo virus das ruas, virus de passagem'~"!""" ,.

--"'.' ."'e\;'irus fixo. Egualmente Volpino (Press. medo
1914, pg. 79), repetindo as experiencias de N 0-
g'uchi; observou nos tubos testemunhas não se-

meados com o virus rabico, os mesmos corpus-

culos e concluiu que se tratava no caso de got-
tas de substancias lipoide proveniente do liqui-
do da culturq.

Em .seu trabalho sobre a raiva (Wirch.

Archiv 1887) Babés insiste sobre a frequencia
de certos microbios de fórma arredondada me~

tacromaticos, cultivados pelo auctor e que

mesmo na segunda e terceira passagem eram
capazes de reproduzir a raiva com todo o cor-

tejo de symptomas classicos. .
O auctor não consideraessasfórmas como

sendo os agentes especificas da raiva, mas sin1

como simples associação na cultura dos verda-

deiros causadores da doença. O microbio espe-
cifico seria impossivel ser evidenciado dado os

escassós recursos de investigação daquella epo~
ch<1.

A unica descoberta que se tornou c1assica
e que, sob certo ponto de vista, ainda conserva

o seu valor original foi a de Negri quando em,

1903 descreveu no systen1a nervoso central de

nimaes mortos, de raiva, pequenos corpusculos

considerados como o agente da zoonose.

Estes, corpusculos foram classificados pelo
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Tal verificação ag'uçou naturalmente a cu-

riosidade dos pesquizadores: sendo unanime-
mente confirmada.

. '

. ~
Sómente Babes poude descrever formações

analogas nas ceUulas dos ganglios espinaes
dum câo intoxicado pelo arsenico. Além disto

foram descriptos corpusculos parecidos com os

de Negri no corno de Ammon de gatos não rai-

vosos. Estas formações acham,..se ger~lmente
situadas no cytoplasma ou nos grandes prolon-

gamentos dentriticos das ceUulas nervosas.

Variaveis de dimensâo, osciUandoentre 1

a 27 microns, pódem ser apreciados ultrapas-
sando taes dimensões. Medem em media 3 a 8

microns, encontrando-se alguns porém tão dimi-

nutos, que attillgem apenas os limites da visi-
bilidade. Inconstantes na fórma, são em geral
ovoides ou arredondados conforme sua lotali-

sação na cellula nervosa. Quando comprimidos
pelo nuc1eo do elemento cellular,pódem exte-

riorisar fórmas as mais variaveis, sendo em ge-

ral pequenos, quando localisados nos cylindros
eixos. De estructura reticular, são delimitados

por uma membrana nitidamente differenciada,

permittindo apreciar um ou varios vaC'uolos.

Um halo transparente for111ado pela retracçãQ
t"
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:fóplasma cellular.

Manouelian descreve no interior dos cor-

pusculos de Negri outras pequenas formações

arredondadas e mais claras, contendo estas,

por vezes, ainda outros pequenos corpusculos.
Estes ultimos seriam frequentemente substitui-
dos por pequenos bastonetes curtos.

A quantidade das- inclusões seria variavel

podendo attingir, nos grandes corpuscul~s até
o numero de 30.

Apesar de alguns auctores negarem a exis.:.
tenda dos corpusculos de Negri na raiva de
virus fixos, Manouelian, em seus estudos com-

para tivos entre estas duas especies de raiva,
encontrou nos centros fiervosos de 148 coelhos

sacrificados em varios periodos da doença, fre-

quentemente formações especiaes analogas aos

pequenos corpusculos descriptos por Negri na
Raiva das ruas.

Empregando o methodo de Mann, corou

cortes de corno de Amon, da cortex cerebral,
do cerebello, da protuberancia, do bulbo e me-

dulla espinal, e dos ganglios cerebro espinaes
e sympathicos dos animaes sacrificados.

Observçm minusculas formações coradas
ém vermelho particularmente abundantes nas
cellulas do tecido da cortex cerebral e do corno
de Amon.

Observando as preparações com objectivas
poderosas, ~ncontrou algumas de tamanho tão

.t
I
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